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d’aqui, longe de todos, tendo
quebrado todos os laços presentes, pondo a nossa
paixão acima de todas as ficções
humanas, indo ser felizes para algum canto do mundo, solitariamente e
para sempre... Levamos Rosa, está claro, sei que
não se
póde separar d’ella... E assim viveriamos sós,
todos tres, n’um encanto!

— Meu Deus! Fugirmos? murmurou ella, assombrada.

Carlos erguera-se.

— E que podemos fazer? Que outra coisa podemos nós fazer,
digna do nosso amor?

Maria não respondeu, immovel, a face erguida para elle,
branca de cera. E pouco a pouco uma idéa parecia surgir
n’ella, inesperada e perturbadora, revolvendo todo o seu sêr.
Os seus olhos alargavam-se, anciosos e refulgentes.

Carlos ia fallar-lhe... Um leve rumor de passos na esteira da sala
deteve-o. Era o Domingos que vinha recolher a bandeja do
chá: e durante um momento, quasi interminavel, houve entre
aquelles dois sêres, sacudidos por um ardente vendaval de
paixão, a caseira passagem d’um criado arrumando chavenas
vazias. Maria Eduarda, bruscamente, refugiou-se detraz das bambinellas
de cretone com o rosto contra a vidraça. Carlos foi
sentar-se no sofá, a folhear ao acaso uma
Illustração,
que lhe tremia nas mãos. E não pensava em nada,
nem sabia onde estava... Ainda na vespera, havia ainda instantes,
conversando com ella, dizia ceremoniosamente
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